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Paula Rezende 	 irsz Aronson Lisete Desenzi e Sérgio: loucura de preços. 

Os lojistas 
fizeram poucos pedidos. 

E agora querem mais. -Mk.aôtz eia 
-ti,,oq 
-4843 031.; 
ãr)3è Is` 
=flt.] zaitradicional otimismo que to-
-W/1.1~a dos lojistas, com relação 
.~-as de Natal, tem este ano 

il-ri4 tfoí'i muito especial: os interes-
~ ,d&kcompradores deverão supe-
"PgruTá& disponibilidades de estoque 
'-'dOr'è8Merciantes, que, em função 

tUáro estável da economia, fi- 
rúG 	de pedidos junto 
9§ gus fornecedores em níveis 

p*fe riores à avidez do merca- 
° ffiglprador. 

, ocfA4smo sem saber diagnosticar, 
gq~is profundidade, as causas 
,e»ttacda imprevista tendência de 
compra; os comerciantes acreditam 
que alguns fatores certamente con-
‘t~iittivrn para isto: a retomada, 
)0eld.~nos em alguns setores, do 
?1,14;~ emprego, os juros elevados 

Vkljela poupança durante o ano 
Liiternesmo um certo clima de 

a gerado em função da 
no governo. 

1,1?,amar Castelo Branco, dire-
o - Jumbo Eletro e presidente 
1.tbé dos Diretores Lojistas de 
áplo, está apostando alto nas 

1Xsede Natal: 
brifizrjÉrn outubro — afirma ele —, 

yprikas apresentaram um cresci-
Ilz~0 real de 4,6% sobre o mesmo 
mês de 1983 e de 5,7% em relação a 
attd~o último. 
ó.2ctrille garante que os consumido- 

szflPflestão voltando a comprar 
4Dé%vdP.fráveis pelo crediário, hábito 

€4§f3aartë reduzido pela recessão, o 
^I‘-Seria um indicador de con- 
Taa população em dias me-n 
a opinião de Ribamar, essa 
ip mais segura do consumidor 
gi,à. também uma tendência 

~lido de transferir recursos da 
Rompgnça para a compra de bens 
ciu~s, setor que teve o melhor 

SUOPenho no varejo paulista. 
Ofi 92.-1£ • Vendendo tudo 

"?31ffiç dos lojistas mais otimistas 
âfarirs.Aronson, dono da G. Aron-
~,it.fkla cadeia de 12 lojas especia- 

clã:Vem eletrodomésticos: 
3Este será: , o , maior Natal de 

WastfiriQ. dpj3rasii, em termos 
e-igneVirnerito-do zomércio,:.:-:ga- 

rante Girsz Aronson, quediz-nunca 
ter visto tanta gente comprando 
como este ano, a ponto de ele até 
temer ficar sem mercadoria em 
meados de dezembro, exatamente 
rio pico da demanda compradora. 

Ele explica que "muita gente já 
está antecipando suas compras, 
desde meados de novembro, com 

grande parte do pessoal dando che-
que para ser descontado no dia 2", 
ou seja, "estão retirando da pou-
pança para realizar suas compras, 
entusiasmados talvez com os bons 
juros que as cadernetas têm ofere-
cido". 

Mas ele tem queixas: 
A indústria simplesmente 

não está conseguindo atender nos-
sos pedidos. Geladeiras, máquinas 
de lavar roupa, fornos eletrônicos, 
televisores, até ar condicionado já 
começaram a faltar. 

O dono da G. Aronson garante 
que fez um pedido de 5 mil peças à 
Clímax (principalmente geladeiras 
e fornos eletrônicos, estes da marca 
Sanyo, distribuídos pela Clímax), 
mas a indústria já lhe avisou que só 
entregará 200 ou 300 aparelhos. 

Mas não é só a Clímax não, 
garante Girsz. A Brastemp não está 
também atendendo a contento, a 
Cônsul chega até a fugir e se escon-
der de mim, toda vez que eu ligo 
para a fábrica, para tentar fazer um 
pedido, entre outros fornecedores. 
Até mesmo ventiladores e apare-
lhos de ar condicionado, produtos 
tipicamente sazonais, não estão 
sendo fornecidos. 

Ele lembra que "quase todos os 
fabricantes de eletrodomésticos 
são, na verdade, montadores de 
aparelhos, que dependem do forne-
cimento de componentes por ter-
ceiros. O movimento do mercado 
estava muito fraco até há três ou 
quatro meses e, de uma hora para a 
outra, explodiu a demanda, a ponto 
de os fornecedores esvaziarem seus 
estoques de componentes, para fa-
bricar e entregar os produtos tudo 
de uma vez. Agora, eles estão cor-
rendo atrás dos seus próprios forne-
cedores, que também não estavam 
preparados para esse superaqueci-
mento". 

Soltando o dinheiro 
Por que o consumidor começou 

a correr, para antecipar suas com-
pras de Natal? 

Girsz Aronson hesita um pouco 
na resposta — "acho que não tem 
explicação" — mas logo em seguida 

-dá-'-sua opinião: 
— Eu presumo que o consumi-

dor sabe que se não comprar hoje, 
amanhã será mais caro e o seu 
dinheiro não será bastante para o 
negócio. É uma compra meio de 
desespero, a realidade é essa. 

Marcos Antônio Falcon, 33 
anos, casado, analista de sistemas,  

está comprando geladeira, fogão, 
máquina de lavar, secadora e pe-
quenos eletrodomésticos, tudo de 
uma vez. Mas não é porque está 
com dinheiro sobrando não, garan-
te ele: 

Estamos mudando de São 
Paulo para São José dos Campos e, 
em função da promoção do cargo, a 
firma ofereceu uma verba para 
reinstalação da família. Ou seja, se 
eu não gastar o dinheiro com algo 
que comprove essa reinstalação, 
perco a verba. Por isso, estou apro-
veitando a chance, para trocar os 
móveis, que ainda eram os mesmos 
de há nove anos. 

Sua mulher, Paula Aparecida 
Rezende, reclama da crise: 

A esperança nunca deixa o 
coração da gente. O povo brasileiro 
sempre acredita em dias melhores. 
Mas a verdade é que, até agora, não 
existe nada de mais concreto que 
garanta que a crise está acabando. 
Basta ir ao supermercado ou à feira 
para perceber as variações absur-
das nos preços, que ocorrem de 
uma semana para outra. 

Liseti Desenzi, 36 anos de ida-
de, dona-de-casa, dois filhos, casa-
da com o funcionário público esta-
dual, Sérgio, conta que o casal está 
planejando há dois meses a compra 
de uma geladeira nova. Ela acha 
que "a economia do País está-se 
recuperando, mas ainda muito len-
tamente e que a inflação ainda con-
tinua imperando": 

Eu passei uma semana pes-
quisando preços, gastando tempo e 
preocupação em visitas a várias 
lojas, para poder comprar esta gela-
deira. Cheguei a encontrar uma di-
ferença de Cr$ 100 mil, o que pro-
vou que valeu a pena a pesquisa. 
Esse levantamento demonstrou 
também que os preços estão uma 
verdadeira loucura, cada um vende 
por quanto quer, apostando muitas 
vezes na ingenuidade do povo. 

Liseti afirma que não acredita 
nas cadernetas de poupança, que, 
na sua opinião, só se sustentam 
"em função do grande volume de 
propaganda": 

Para mim não existe vanta-
gem nenhuma — afirma a dona - de- 
casa —, porque o dinheiro está mui-
to desvalorizado e a cada dia perde 
mais valor. Se eu preciso comprar 
algo hoje, compro mesmo, em vez 
de depositar o dinheiro na pou-
pança. 

Sílvio Vieiraj 


